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Notemos que a Relação pode ser pen­
sada como u m a u n i d a d e , u m a síntese ps í ­
quica ( = , ^ , e tc . ) ou como u m complexo 
( A > B ) , em que a re lação é p e n s a d a como 
os co r re l a tos ou a par t i r dos cor re la tos . 
I s t o é, podemos p e n s a r a re lação como in­
dependen t e dos corre la tos , e como depen­
den te dos cor re la tos , por u m a espécie de 
dissociação das conexões da re lação . E s t a , 
como d i s semos , ó a um tempo, i n d e p e n d e n t e 
e dependen t e dos t e r m o s ; o p e n s a m e n t o 
p o d e ar t i f icialmente s epa ra r es ta depen­
dência da independênc ia . E ' este processo 
que es tá n a base dos processos formais , 
t a i s como se s imbol izam pelos s inais 

= j >> / (x)i 6 t ° - q u e apenas a re­
lação é por ass im dizer p e n s a d a como t a l , 
com os cor re la tos s u p o s t o s implíci tos , mas 
d i s t a n t e s . E s t a relação formal, t em u m a 
forma, = , > , < , e tc . que é a b s t r a í d a do 
complexo formado pela re lação e correla­
t o s . O p e n s a m e n t o a t inge aqui , psicologi­
c a m e n t e , os seus mais subt is p rocessos , no 
l imiar do inconsc ien te , do inexpl ic i tável . 

Mas este m o v i m e n t o de re lação p a r a os 
cor re la tos , e dos cor re la tos p a r a a relação, 
bem como a abs t r acção formal da re lação, 
são processos cap i ta i s do p e n s a m e n t o . E ' 
o esquema dos processos de anál ise e de 
s ín t e se em gera l , po r mais complexos que 
sejam. A ciência oscila c o n s t a n t e m e n t e da 
aná l i s e p a r a a s ín tese , e v ice-versa ; e es te 
c o r r e s p o n d e e s q u e m a t i c a m e n t e ao movi­
m e n t o dos corre la tos p a r a a re lação , e des t a 
p a r a os cor re la tos , A teor ia d 'E ins te in n ã o 
é mais do que uma forma e laborad í ss ima 
des te e squema levado a u m a compl icação 
e x t r a o r d i n á r i a de relações e s t a b e l e c i d a s ; é 
o que se expr ime dizendo, como L a n g e v i n , 

que as «leis da física não fazem senão coor­
d e n a r as nossas sensações e que e s t a s re­
s u l t a m t o d a s de coincidências abso lu tas» . 
V o l t a r e m o s a es ta ques tão a p ropós i to do 
pos i t iv i smo e da ciência c o n t e m p o r â n e a s , 
n u m o u t r o t r a b a l h o . Po r agora es te e squema 
bas t a -nos p a r a es tabe lecer o con t r a s t e com 
a Metafísica. 

E s t a , como dissemos, a t ra i i n t e g r a l m e n t e 
a relação dos seus cor re la tos , que elimina 
por comple to . R e d u z es ta re lação ass im 
a m p u t a d a a u m a espécie de essência ; e, 
— facto pa radoxa l , — in t roduz n e s t e ele­
m e n t o a rb i t rá r io a in tu ição fundamenta l da 
exis tência , c r iando ass im o Ser. I s t o feito 
dá-lhe como a t r ibu tos e lementos abso lu tos 
da L i b e r d a d e , U n i d a d e , Perfei to , etc . , cons­
t ru ídos tal como acima foi expos to . A is to 
j u n t a a inda e lementos emot ivos t ransfor­
m a d o s em Abso lu tos , tais como Beleza, 
Bondade , e tc . d ive r samente combinados . 
O Ser o ra aparece sob uma forma p u r a m e n t e 
in te lec tua l , ora sob u m a forma emocional , 
ora u m a combinação das duas . P o r u m a 
abs t r acção s u p r e m a cons t ru ída s o b r e todos 
es tes Seres e rgue-se en tão ao Ser p u r o e 
s imples : — concei to abso lu t amen te artifi­
cial e abso lu t amen te vaz io de con teúdo . 
Ass im, e n q u a n t o a ciência se dir ige dos 
corre la tos p a r a a re lação, sem pe rde r de 
vis ta os corre la tos , e a eles vo l t a r logo que 
ó preciso , a Metafísica, e l iminando os cor­
re la tos , dir ige-se p a r a o abs t r ac to artificial, 
e n ã o vo l t a a t r a z ; perde de v i s t a os ter­
mos de re lação, o complexo conexo, e con-
cen t ra -se n n m formal artificial. Ass im se 
dir ige n u m de t e rminado sent ido , e finda no 
vácuo de u m a série de Símbolos sem con­
t e ú d o lógico : deus , subs t ânc ia , n o u m ê n o , 
m u n d o ver ídico, real t r anscenden te , e t c . 

Com es tes e lementos poder-se- ia dar em 


